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RESUMO: O presente trabalho visa discutir a ludoterapia como ferramenta terapêutica 
essencial no atendimento infantil, destacando sua fundamentação teórica e prática. A 
ludoterapia possibilita que crianças expressem sentimentos, experiências e conflitos 
internos por meio do brincar, processo fundamental para seu desenvolvimento emocional e 
cognitivo. Considerando que a comunicação verbal na infância ainda está em construção, 
o brincar torna-se um meio acessível e eficaz para a regulação emocional e a elaboração 
de vivências difíceis. Assim, o objetivo deste trabalho é compreender como a ludoterapia 
contribui para o desenvolvimento infantil e quais abordagens psicológicas embasam sua 
prática, como a psicanalítica, a humanista e a cognitivo-comportamental. A metodologia 
aplicada foi a revisão bibliográfica, fundamentada em autores que exploram o brincar no 
contexto terapêutico, como Axline (1974), Landreth (2012) e Kramer (2000). Serão discutidas 
as principais técnicas utilizadas, como a caixa de areia, brincadeiras dirigidas e livres, 
jogos terapêuticos e expressão artística, bem como os benefícios do brincar na relação 
terapêutica. Dessa forma, este trabalho busca evidenciar a importância da ludoterapia como 
um dispositivo essencial na promoção da saúde mental infantil, reforçando a necessidade 
de investimento e aprimoramento das práticas ludoterapêuticas.
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Saúde mental infantil. Desenvolvimento emocional.

PLAY THERAPY: PLAY AS A TOOL

ABSTRACT: The present work aims to discuss play therapy as an essential therapeutic tool 
in child care, highlighting its theoretical and practical foundations. Play therapy allows children 
to express feelings, experiences, and internal conflicts through play, a fundamental process 
for their emotional and cognitive development. Considering that verbal communication in 
childhood is still under construction, play becomes an accessible and effective means for 
emotional regulation and processing difficult experiences. Thus, the goal of this work is 
to understand how play therapy contributes to child development and the psychological 
approaches that support its practice, such as psychoanalytic, humanistic, and cognitive-
behavioral approaches. The methodology applied was a bibliographical review, based on 
authors who explore play in a therapeutic context, such as Axline (1974), Landreth (2012), 
and Kramer (2000). The main techniques used, such as the sandbox, directed and free 
play, therapeutic games, and artistic expression, will be discussed, as well as the benefits of 
play in the therapeutic relationship. Thus, this work seeks to highlight the importance of play 
therapy as an essential device in promoting children’s mental health, reinforcing the need 
for investment and improvement in play therapy practices.
KEYWORDS: Childhood. Children’s mental health. Emotional development.
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INTRODUÇÃO 
A infância, ao longo dos anos, passou a ser vista de maneira diferente, principalmente 

com o reconhecimento de que as crianças não são apenas versões em miniatura dos 
adultos. Até recentemente, suas necessidades e capacidades não eram devidamente 
compreendidas, sendo tratadas sem a devida atenção ao seu desenvolvimento cognitivo 
e emocional. Como resultado, as crianças eram muitas vezes excluídas das discussões e 
intervenções que envolviam aspectos importantes de sua vida, o que ocasionava uma falha 
no cuidado e na formação de uma relação familiar mais consciente e assistida (Àries, 1981, 
apud Gumieri; Treviso, 2016; Souza; Velozo, 2023). 

Com o tempo, essa percepção foi mudando e a infância passou a ser compreendida 
de forma mais detalhada, com maior atenção às suas necessidades. Diversos estudiosos 
da área do desenvolvimento infantil contribuíram para a construção do conhecimento que 
levou à criação de práticas mais eficazes para atender as crianças, com um olhar mais 
atento ao desenvolvimento de sua identidade, personalidade e emocional. Nesse contexto, 
o uso de atividades lúdicas, como instrumentos de aprendizagem e de terapia, começou 
a ganhar força, mostrando-se eficazes para o crescimento e a assistência adequados às 
crianças (Linhares, 2016, apud Souza; Velozo, 2023). 

A brincadeira, presente no cotidiano das crianças, ganhou novo significado à medida 
que foi sendo mais bem compreendida. Sua presença não se limita apenas aos momentos 
de diversão, mas é vista como uma ferramenta essencial no processo de aprendizagem 
e socialização. No campo da psicologia, o conceito de ludicidade evoluiu e se tornou uma 
abordagem teórica e metodológica importante dentro das intervenções terapêuticas. O 
brincar, como uma necessidade humana, deixou de ser visto apenas como uma atividade 
espontânea, passando a ser valorizado como um meio fundamental de expressão e 
desenvolvimento (Silva, 2011). 

A ludoterapia, como uma aplicação terapêutica do brincar, se destaca como uma 
ferramenta poderosa para o desenvolvimento saudável das crianças. Através da ludicidade, 
ela proporciona um espaço para que as crianças possam expressar emoções, compreender 
o mundo ao seu redor e se relacionar socialmente de forma mais autêntica. A brincadeira, 
como um veículo de comunicação, facilita o acesso ao universo emocional e cognitivo 
da criança, permitindo que ela se expresse por meio de uma linguagem simbólica e não 
verbal. Dessa forma, a ludoterapia é uma ferramenta essencial no setting terapêutico, 
desempenhando um papel crucial na saúde mental e no bem-estar das crianças (Souza; 
Velozo, 2023; Uchôa; Barroso, 2017). 

OBJETIVO
Este capítulo tem como objetivo explorar a ludoterapia como ferramenta terapêutica, 

destacando suas bases teóricas e práticas. Além disso, serão apresentadas técnicas 
utilizadas na ludoterapia e seus benefícios para o processo terapêutico infantil. 
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METODOLOGIA 
O presente trabalho adota uma abordagem qualitativa, pois busca compreender 

a utilização da ludoterapia como ferramenta terapêutica no desenvolvimento infantil, 
focando nas suas implicações para a saúde emocional e psicológica das crianças. A 
pesquisa se baseia em uma revisão bibliográfica não sistematizada, visando explorar os 
principais conceitos sobre a ludoterapia, as teorias que a fundamentam e sua aplicação 
no contexto clínico. Através dessa revisão, o objetivo é construir uma base sólida para a 
análise das práticas lúdicas dentro do processo terapêutico e como elas contribuem para 
o desenvolvimento emocional, cognitivo e social das crianças. A investigação também 
envolve a análise de estudos de caso e pesquisas empíricas que destacam a eficácia da 
ludoterapia na melhoria do bem-estar e na resolução de conflitos infantis, proporcionando 
uma compreensão abrangente sobre as práticas de intervenção terapêutica lúdica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos conceitos e aplicações do ludodiagnóstico, ludoterapia, psicoterapia 

hospitalar e cuidados paliativos revela que, embora distintas, essas abordagens se 
interligam de forma significativa no tratamento psicológico infantil, especialmente em 
contextos hospitalares e de cuidados paliativos. A utilização de brinquedos como ferramenta 
terapêutica para o diagnóstico e tratamento psicológico das crianças mostrou-se uma 
metodologia eficaz, conforme relatado por Affonso (2012), sendo fundamental para a 
compreensão das dificuldades emocionais, comportamentais e cognitivas das crianças.

As contribuições históricas e teóricas sobre a importância do brincar, bem como sua 
aplicação nas mais diversas abordagens terapêuticas, como a psicanálise, gestalt terapia, 
humanismo, e a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), destacam a flexibilidade e a 
riqueza dessa prática. Observa-se, entretanto, que a definição e função do brincar variam 
conforme o referencial teórico do profissional (Guerrelhas et al., 2000).

Expandindo tal conceito, através da Ludoterapia é possível investigar a presença 
de transtornos psíquicos, de comportamento, dificuldades psicomotoras, transtornos de 
aprendizagem ou um estado de sofrimento psicológico e emocional que a criança vem 
atravessando e suas causas (Affonso, 2012). Através do brincar, a criança consegue 
expressar aspectos de sua realidade interna, muitas vezes difíceis de verbalizar. Esse 
processo se torna ainda mais evidente no ludodiagnóstico, onde, ao interagir com brinquedos, 
a criança pode mostrar suas emoções, pensamentos e conflitos, facilitando o diagnóstico 
de transtornos psíquicos ou dificuldades emocionais. 

No contexto hospitalar, a ludoterapia surge como uma abordagem eficaz para lidar 
com as emoções das crianças que enfrentam o estresse causado pela hospitalização. Vieira 
(2023) destaca que, ao integrar a ludoterapia no ambiente hospitalar, o terapeuta proporciona 
às crianças um espaço para expressar suas ansiedades e preocupações, seja por meio 
do jogo simbólico ou pela criação de narrativas que explicam sua realidade. O brincar, 
além de ajudar a reduzir a ansiedade e o desconforto, também facilita a compreensão dos 
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procedimentos médicos, tornando-os mais aceitáveis e compreensíveis para as crianças, 
conforme o estágio de desenvolvimento psíquico em que se encontram. 

A análise das diferentes etapas do desenvolvimento psíquico infantil, como o modo 
de equivalência psíquica, faz-de-conta, estágio reflexivo e falhas parciais na integração, 
descritas por Vieira (2023), confirma que cada estágio do brincar contribui de maneira única 
para o processo terapêutico. Crianças em estágios iniciais, por exemplo, tendem a dividir 
o mundo entre o real e o imaginário, o que pode interferir na forma como lidam com as 
adversidades, como a doença e a hospitalização. 

Já as crianças mais velhas, ao participarem do estágio reflexivo, começam a 
perceber melhor as diferenças entre elas e o outro, o que ajuda na adaptação à realidade 
do hospital e ao entendimento de sua condição clínica. O papel do terapeuta, nesse caso, é 
identificar em qual estágio psíquico a criança se encontra e usar a ludoterapia para facilitar 
a expressão emocional e o entendimento do processo de hospitalização. A ludoterapia na 
psicologia hospitalar tem como objetivo reduzir a ansiedade e o desconforto da criança, 
restaurando sua identidade e tornando a internação mais tolerável, utilizando brinquedos e 
jogos para ajudá-la a retomar atividades anteriores à internação (Vieira, 2023).

A utilização de brinquedos no contexto de cuidados paliativos também demonstrou 
ser de grande importância. Torres (1979) discute como a morte é tratada nas crianças e 
como o brincar pode ser uma ferramenta vital para elas, mesmo em momentos de sofrimento 
intenso, como quando a criança é diagnosticada com uma doença terminal. A ludoterapia 
permite que a criança expresse seus sentimentos e percepções sobre a morte de forma 
simbólica, ao mesmo tempo em que proporciona conforto emocional durante o processo 
de luto. Ao incorporar a ludoterapia em cuidados paliativos, o terapeuta oferece à criança a 
oportunidade de explorar suas emoções de maneira segura, ajudando-a a lidar com a perda 
iminente de forma mais adaptativa. 

A integração dos pais no processo terapêutico, como mencionado por Affonso 
(2012), também se mostrou crucial para o sucesso do tratamento. A colaboração dos 
pais no processo de ludoterapia e no acompanhamento do ludodiagnóstico permite uma 
compreensão mais holística das dificuldades da criança, além de proporcionar suporte 
emocional contínuo. A presença dos pais é essencial tanto na psicoterapia hospitalar quanto 
nos cuidados paliativos, garantindo que a criança se sinta amparada e compreendida 
ao longo de todo o processo. Além disso, como os pais são muitas vezes os primeiros a 
perceber as dificuldades emocionais de seus filhos, sua participação ativa no processo 
terapêutico fortalece a relação entre terapeuta, criança e família. 

Por fim, os resultados indicam que a aplicação de abordagens lúdicas no contexto 
hospitalar e de cuidados paliativos proporciona benefícios substanciais para o bem-estar 
emocional das crianças. Essas práticas ajudam não apenas a reduzir a ansiedade e o 
desconforto, mas também a fortalecer a identidade da criança, a compreender a realidade 
de sua condição de saúde e a melhorar a comunicação sobre temas difíceis, como a morte. 
Torres (1979) destaca que, dependendo da idade, a criança não possui um entendimento 



235DESBRAVANDO OS PERCURSOS DA SAÚDE FÍSICA, MENTAL E SOCIAL:
UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR, VOL. 2 CAPÍTULO 24

bem desenvolvido da morte, em crianças mais novas é comum que elas vejam a morte 
como uma punição. 

Em resumo, as abordagens discutidas mostram que o ludodiagnóstico, a ludoterapia, 
a psicoterapia hospitalar e os cuidados paliativos são fundamentais para o tratamento 
das questões emocionais e psicológicas das crianças. A integração dessas práticas no 
atendimento psicológico infantil, especialmente em contextos hospitalares e de cuidados 
paliativos, oferece um suporte valioso para a criança, os pais e a equipe de saúde, facilitando 
o processo de adaptação e aceitação durante períodos de grande estresse e sofrimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A ludoterapia emerge como uma abordagem terapêutica essencial no contexto do 

desenvolvimento infantil, não apenas como um meio de entretenimento, mas como uma 
ferramenta significativa no auxílio ao processo de aprendizagem e expressão emocional 
das crianças. O brincar, enquanto uma necessidade humana inata, transcende os limites 
do simples divertimento, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento psíquico, 
social e afetivo, como demonstrado ao longo deste capítulo. 

Além disso, a integração dos pais no processo terapêutico e a importância da 
adaptação de abordagens lúdicas ao estágio de desenvolvimento da criança são pontos 
que reforçam a eficácia e a necessidade de um atendimento sensível e personalizado. 
A aplicação de brinquedos e atividades lúdicas não apenas ajuda a diagnosticar e tratar 
questões emocionais e psicológicas, mas também contribui para uma comunicação mais 
aberta, permitindo que a criança se expresse sem as limitações da verbalização direta. 

O capítulo também destaca a necessidade de cuidados na aplicação da ludoterapia, 
como o investimento em materiais adequados, o ambiente terapêutico e a ética profissional, 
garantindo que a prática seja realizada de forma eficaz e respeitosa. A flexibilidade no 
uso de abordagens auto-diretivas ou não-diretivas, dependendo do caso, e a adaptação 
da intervenção terapêutica às necessidades da criança são fundamentais para garantir o 
sucesso do tratamento. 

Em suma, a ludoterapia é um campo vital dentro do tratamento psicológico infantil, 
com um impacto positivo comprovado tanto na saúde emocional quanto no desenvolvimento 
integral das crianças. A crescente valorização desta abordagem confirma seu papel 
imprescindível na promoção da saúde mental infantil e sua capacidade de adaptação a 
diferentes contextos e necessidades terapêuticas.
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